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Resumo 
O presente estudo tem como objetivo a avaliação do comportamento de consumo de 
hortaliças no Centro-Oeste verificando o perfil dos consumidores. A revisão teórica discute 
mudanças nos hábitos alimentares que podem influir no posicionamento estratégico das 
empresas. O princípio de imitação-distinção, defendido por Bourdieu (1996), como um dos 
fatores determinantes da evolução dos hábitos alimentares pôde ser verificado. O estudo traz a 
evolução do consumo de hortaliças no Brasil a partir de séries históricas. Utilizou-se o 
método dedutivo de pesquisa, e a pesquisa documental e de campo (survey) como métodos de 
procedimento. O perfil encontrado para os consumidores de verduras acima da média é 
caracterizado por mulheres, com renda e escolaridade média e alta e possuem preocupações 
diestéticas. Também foi constatado que o princípio da imitação-distinção exerce influência 
sobre a evolução do comportamento de consumo alimentar. 
 
Palavras-chave: hábitos alimentares, princípio da imitação-distinção e consumo de hortaliças. 
 
Abstract 
The goal of present study is the vegetable consumption behavior evaluation in the Center-
West. The theoretical review discusses alimentary habits changes which can influence the 
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Bourdieu (1996), as one of the determinative factors of the evolution of the alimentary habits 
could be verified. The study brings the historical series of vegetable consumption behavior 
evaluation in Brazil. The  deductive method of research was used and the documentary 
research and survey were used as the procedure methods. The profile found for the vegetable 
consumers who are above the average is characterized by women with income and education 
degree that are medium and high and also have diestéticas concerning. Also it was evidenced 
that the principle of the imitation-distinction exerts influence on the evolution of the 
alimentary consumption behavior.  
 




1.  INTRODUÇÃO 
 
Constantes mudanças caracterizam as sociedades modernas. Poderia-se caracterizar 
estas mudanças como mudanças tecnológicas, mudanças sócio-culturais e demográficas, e 
ainda mudanças competitivas (Lima Filho, 1999). Segundo Pedraza (2004), as transformações 
dos hábitos alimentares obedecem a um padrão histórico semelhante nas várias regiões do 
mundo que relacionam o desenvolvimento econômico, cultural e demográfico de cada local. 
Ao longo de toda a história em algumas nações, o contexto predominante é o da 
escassez alimentar, sendo que a principal preocupação é possuir os alimentos em quantidade 
adequada para sobreviver. Neste tipo de situação, o que se tem é uma preocupação com a 
segurança alimentar quantitativa. Na busca pela sobrevivência, a atração é maior por 
alimentos e nutrientes com um maior aporte calórico e energético. Entretanto, após a década 
de 1950, as necessidades nutricionais da população reduziram-se, embora tenha havido um 
contínuo aumento da disponibilidade alimentar. Neste sentido, observou-se um aumento do 
sedentarismo das populações (LAMBERT et al., 2005). 
As classes mais ricas da população, ou os países ricos, encontram-se em uma situação 
de abundância alimentar, o que é um contexto completamente novo para os consumidores, 
caracterizando-se, assim, uma verdadeira revolução nas condições de oferta e demanda dos 
alimentos. No momento em que existe a escassez de alimentos, o principal determinante das 
escolhas são as restrições econômicas, quando, porém, o momento é de plenitude alimentar a 
escolha passa a ser determinada pelos fatores culturais, sociais e, também, psicológicos. 
Observa-se, ainda, que quando a quantidade de alimentos é superior às necessidades pessoais, 
tende-se a fazer reservas em tecido adiposo para superar os períodos de escassez, resultando 
em graves problemas de obesidade na população que consegue superar as suas restrições 
econômicas. Criando, assim, o paradoxo de “ficar magro” em um período de “vacas gordas” 
(LAMBERT et al., 2005). 
As pessoas que se conscientizam do novo contexto de saturação alimentar iniciam um 
processo de mudança em sua dieta, buscando alimentos mais leves e de rápida digestão. As 
classes mais ricas e com maior acesso à informação, apoiadas em conselhos de médicos e 
nutricionistas, procuram desenvolver um modelo ideal de alimentação. Entretanto, será 
preciso que esse modelo seja difundido por várias gerações para se ter uma redução no 
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Pedraza (2004) afirma que parte da população do sul-sudeste no Brasil está buscando 
uma mudança comportamental que implica na diminuição do consumo de gorduras, aumento 
do consumo de carboidratos complexos, frutas e verduras na tentativa de uma vida mais 
saudável. Enquanto que, os que começam a ter um aumento em sua renda estão passando por 
uma revolução tecnológica que implica no aumento do consumo de gorduras, de alimentos 
processados e de açúcares refinados; ocasionando o aumento da obesidade, doenças 
cardiovasculares e crônico-degenerativas. 
Dentre as questões relacionadas a uma alimentação de qualidade, pode-se dizer que os 
hortifrutícolas fazem parte das refeições ditas como saudáveis, isto, com os produtos sendo 
essencialmente saudáveis e de boa qualidade.  
Ter conhecimento sobre os hábitos alimentares dos consumidores é de extrema 
importância para as empresas produtoras de produtos alimentícios. Entretanto, no Brasil, as 
empresas que atuam no mercado de alimentos ainda não destinam a atenção necessária. Mas 
observa-se que recentes mudanças no comportamento do consumidor de alimentos começam 
a preocupar as empresas (KAHN; MCALISTER, 1997). De uma maneira geral, apesar dos 
evidentes avanços, o consumidor brasileiro ainda é pouco exigente quanto à qualidade dos 
produtos (VILELA e HENZ; 2000). 
O mercado de hortaliças é bastante influenciado pela preferência dos consumidores, 
refletindo em mudanças na produção. Devido a crescente demanda por produtos 
diferenciados, este mercado vem se estruturando na tentativa de conseguir oferecer diversos 
produtos, tais como os tradicionais produtos “in natura”, os vegetais conservados, congelados 
e desidratados, além de hortaliças minimamente processadas. Observa-se que estes produtos 
buscam atender às exigências dos consumidores (VILELA e HENZ; 2000). 
Eventuais mudanças no comportamento dos consumidores de FLV (Frutas, Legumes e 
Verduras) terão reflexos significativos para as empresas. Como já dito anteriormente, as 
empresas precisam conhecer o comportamento do consumidor e suas tendências para que 
possam focar os seus investimentos e sua comunicação. 
A elaboração de políticas públicas precisa ter em vista as tendências do 
comportamento de consumo de alimentos, para que possam focar as ações sociais e 
principalmente, as políticas de saúde pública. O aumento do índice de obesidade no Brasil, 
como revelam recentes pesquisas do IBGE, agrava ainda mais a necessidade de políticas 
públicas e ações sociais. 
Oliveira e Thébaud-Mony (1997) ressaltam que devido às especificidades de cada país 
ou região, os estudos devem se atentar para uma análise dos fatores que determinam as 
mudanças e a diversificação dos padrões alimentares. Entretanto os dados disponíveis sobre o 
consumo alimentar no Brasil são poucos, e deve-se ter uma busca multidisciplinar para o 
entendimento da evolução dos hábitos alimentares. Portanto, mostra-se essencial a produção 
científica nesta área do conhecimento. E o objetivo deste estudo é dar a sua colaboração para 
isto. 
 
2.  REFERENCIAL TEÓRICO 
 
Segundo Poulain (2004), a alimentação sempre foi considerada um objeto de estudo 
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sociólogos pelo consumo de alimentos começou a emergir com o crescimento da importância 
dos problemas de nutrição, desde a fome até a obesidade e anorexia (MENNEL et al, 1992). 
Em 1979, Bourdieu apud Poulain (2004) realizou um estudo sobre as práticas 
alimentares e afirmou que o gosto por determinado alimento, na realidade, é estar habituado a 
comê-lo e a classe social de origem também consumi-lo. Assim, a gastronomia é levada a um 
processo natural de distinção, no qual as classes dominantes afirmam sua diferença em 
relação às classes ascendentes. Bourdieu defendia a autonomia do modo alimentar das classes 
populares (POULAIN, 2004). 
Bell e Valentine (1997) apud Casotti et al (1998) afirmam que o “ser magro” tornou-se 
o padrão estético ideal somente no século XX. Entretanto, a média do peso da população está 
subindo, ao mesmo tempo em que as pressões para que as populações sejam mais magras 
estão aumentando. 
De acordo com Gregory et al (1990), as classes de renda com maior poder aquisitivo 
costumam consumir maior variedade de alimentos quando comparadas a classes com 
rendimento mais baixo, o que, conforme as recomendações nutricionais, é o mais correto. Isso 
sugere que pessoas com alta renda tendem a se preocupar mais com a saúde e com a estética 
e, segundo Bogers (2004), o consumo de frutas e verduras está fortemente relacionado ao 
comportamento planejado. 
Considerando-se a análise sociológica, que caracteriza o consumo como – e acima de 
tudo – uma atividade simbólica, parte-se, neste estudo, da premissa que consumimos 
essencialmente valores simbólicos, mesmo ao adquirir um produto tangível. De fato, o valor 
de troca e o valor material de produtos de consumo são relegados a um papel secundário na 
explicação do consumo, pois eles são tratados, sob esta perspectiva, como valores que não 
podem escapar à atribuição de significado simbólico.  
A construção dos argumentos que apóiam esta premissa não é trivial. Diversos 
estudos, tanto no campo do Marketing (GIRAUD, 2001; FURST et al., 1996) como no campo 
da Sociologia (FEICHTINGER; KÖHLER, 1995; SOMOGYI; KOSKINEN, 1990), têm 
obtido sucesso na incorporação de elementos mais complexos da realidade em análises 
essencialmente úteis ao entendimento de como ocorrem – e porque se dão – as diferenças nos 
padrões de consumo de alimentos. 
Apesar de o capital econômico ser um elemento importante na correlação entre 
indivíduo e classe social, como variável explicativa, ele falha na determinação dos gostos 
alimentares. A posição de Bourdieu (1996), que procura demonstrar que o gosto de cada um 
não é um dado individual, mas, sim, uma característica fortemente determinada pela classe 
social a que pertence, não cria, necessariamente, uma associação unívoca entre posse de 
capital econômico e gostos alimentares, pois a posição social é, antes de tudo, uma relação 
dinâmica entre classes dominantes e dominadas, influenciada pelo princípio da imitação-
distinção. 
Dessa forma, a posição social não se refere exclusivamente aos fatores 
socioeconômicos, como a renda, mas, também, aos fatores socioculturais, como o nível de 
educação. Sendo, o gosto, um resultado complexo das condições sociais de existência de cada 
indivíduo e de sua trajetória social durante o curso de sua vida, obviamente ele será 
influenciado pelo conjunto complexo de aprendizagem formal e informal que Bourdieu 
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As diferentes práticas de consumo não são, portanto, apenas formas de dispor os 
recursos econômicos, mas, também, - e principalmente - formas de demonstrar a posse de 
capital cultural. A aquisição de alimentos, assim como de outros bens, torna-se parte de um 
sistema de reputação, envolvendo julgamentos sobre bom gosto, nos quais as diferentes 
classes sociais escolhem alguns itens em relação a outros. 
O consumo torna-se uma importante prática na distinção entre classes sociais, pois o 
bom gosto passa a ser mutuamente reconhecido entre indivíduos e grupos em sociedade. 
Assim, a noção de satisfação racional das necessidades, isoladamente, não é suficiente para a 
análise dos gostos alimentares, pois o valor simbólico do alimento, como expressão da 
posição de classe, pode ser mais importante para alguns indivíduos que compartilham do 
mesmo habitus. As duas capacidades que definem o habitus são a capacidade de produzir 
práticas classificáveis, e a capacidade de diferenciar e apreciar estas práticas e produtos 
(gosto) no espaço social dos estilos de vida (BOURDIEU, 1996, p. 170). 
Na tentativa de explicar o comportamento do consumidor de hortaliças, no Brasil, este 
estudo joga luz ao trabalho de Bourdieu (1996). Considerado como um dos mais relevantes 
sociólogos de sua geração, Bourdieu foi o pioneiro na abordagem relativista das elites, e sua 
obra é uma grande contribuição ao entendimento de como ocorre à formação dos gostos 
alimentares. 
As teorias relatadas são algumas das referências relevantes para o tema 
Comportamento do Consumidor de Alimentos, incluindo o consumo de hortaliças, objeto 
deste estudo. 
Mudanças têm sido verificadas, e boa parte dos estudos busca identificar tendências 
futuras, com base nas intenções e atitudes dos consumidores. Neste estudo busca-se mostrar e 
analisar as atitudes do consumidor brasileiro através do acúmulo de dados de algumas 
décadas e resultados encontrados referentes à população do Centro-Oeste em pesquisa 
realizada, baseando-se nas atitudes e intenções apresentadas pelos consumidores. Analisando 
estas informações pode-se identificar tendências.  
Como objetivo tem-se a avaliação do comportamento de consumo de hortaliças no 
Centro-Oeste verificando o perfil dos consumidores. Para tal, o estudo busca avaliar a 
evolução do consumo de hortaliças segundo parâmetros socioeconômicos e culturais; avaliar 
o princípio da imitação-distinção como forma de evolução dos hábitos de consumo alimentar 
e identificar o perfil dos consumidores orientados para o consumo de hortaliças. 
 
3.  MÉTODO DE PESQUISA 
 
O modelo de pesquisa utilizado para este estudo foi o da pesquisa dedutiva, mediante 
utilização de pesquisa documental e pesquisa de campo. Os dados foram coletados de forma 
direta e indireta, desenvolvendo-se o levantamento secundário com o auxílio de pesquisa de 
caráter documental e bibliográfica e o levantamento primário mediante a aplicação de 
questionário.  
As cidades escolhidas para a aplicação do questionário foram São Paulo, Porto Alegre, 
Recife e Goiânia, que representam as suas respectivas regiões Sudeste, Sul, Nordeste e 
Centro-Oeste. A escolha se justifica, convenientemente, por terem sido pesquisadas pelo 
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(POF), realizada nos anos de 1987, 1996 e 2003. São cidades importantes nas regiões em que 
se encontram, permitindo analisar e traçar o perfil dos consumidores e suas características 
predominantes. Dados do IBGE (2003) mostram que essas 4 regiões representam, 
aproximadamente, 93% da população brasileira. O questionário construído para este fim 
denomina-se “Modelo de Consumo Alimentar Brasileiro”, sua elaboração ocorreu em 2003, 
sendo o mesmo composto de 41 questões divididas em três partes: a) hábito de consumo; b) 
modelo de representação; e c) características do consumidor. A amostra total compreende 
1.545 questionários válidos. O software utilizado foi o SPAD.  
Para a análise foram utilizadas as informações disponíveis na base de dados da 
pesquisa (questionários codificados) referentes à cidade de Goiânia (com uma amostra de 395 
questionários válidos), que permite fazer inferências sobre a região Centro-Oeste, além de 
dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), especificamente via Pesquisa 
de Orçamento Familiar (POF), de 1987, 1996 e 2003. Dessa forma, definiram-se como 
variáveis independentes as informações dos entrevistados por idade, gênero, renda, grau de 
instrução e número de pessoas na família. As variáveis dependentes envolvem as dimensões 
do consumidor e do alimento: (1) alimento: freqüência de consumo, opção de consumo e 
atributos de compra; (2) consumidor: perfil e prioridades. 
 
4.  ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
  Evolução do consumo de hortaliças no Brasil 
 
O comportamento do consumidor de legumes e verduras nos últimos anos é 
apresentado nesta seção. Os dados apresentados evidenciam a evolução do consumo de 
hortaliças no Brasil e em outros países do mundo e fornecem uma série histórica dos anos de 
1987, 1996 e 2003 no Brasil, além de fazer cruzamentos com as classes de rendimento médio 
familiar. A partir dos dados apresentados, a seguir, é possível fazer análises sobre o 
comportamento do consumo familiar e eventuais mudanças nos padrões alimentares 
brasileiros. 
A Figura 1 apresenta o consumo de hortaliças no Brasil em Kg/per capita. Houve, no 
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Nota: Na categoria Hortaliças estão inclusos Legumes e Verduras. 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base na Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF - 1987/1996/2003).   
Figura 1 – Evolução de a aquisição de hortaliças domiciliar per capita anual no Brasil em 
quilogramas.  
 
A Figura 2 mostra a aquisição de hortaliças domiciliar per capita anual em 
quilogramas de famílias com renda inferior a 5 salários mínimos e famílias com renda 























Renda inferior a 5 salários Renda superior a 15 salários
Notas: 1 – Em 1987 o  piso salarial era Cz$ 2.640,00,  em 1996 o salário mínimo correspondia a R$ 112,00 e em 
2003 o salário mínimo correspondia a R$ 200,00. 
           2 – Na classe com renda superior a 15 salários mínimos estão incluídas as famílias da classe de 15 a 20, as 
famílias da classe de 20 a 30 e mais de 30 da pesquisa da POF (1987/1996). 
           3 – Na classe com renda inferior a 5 salários mínimos estão incluídas as famílias da classe de até 2 e as 
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           4 – A categoria Hortaliças inclui Legumes e Verduras. 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base na Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF – 1987/1996/2003). 
Figura 2 – Aquisição de hortaliças domiciliar per capita anual em quilogramas de famílias 
com renda inferior a 5 salários mínimos e famílias com renda superior a 15 salários mínimos 
no Brasil no anos de 1987, 1996 e 2003. 
 
Nas famílias com renda inferior a 5 salários mínimos a aquisição per capita de 
hortaliças apresenta queda de cerca de 21,3% (6,8 Kg) de 1987 para 1996 e 13,7% (3,4 Kg) de 
1996 para 2003. Semelhantemente, nas famílias com renda superior a 15 salários mínimos o 
consumo diminuiu cerca de 25% (15,8 Kg) de 1987 para 1996 e 10,6% (5 Kg) de 1996 para 
2003. 
Entre ambas as faixas de renda nota-se que no período de 1987 a 1996, o consumo de 
hortaliças sofreu uma redução maior quando comparado à queda de 1996 a 2003. 
Observando os dados acima mencionados é possível identificar que 
independentemente da renda familiar, o consumo de hortaliças é decrescente ao longo do 
tempo. 
Embora a diminuição do consumo de hortaliças se dê nas duas faixas de rendimento de 
forma semelhante, a classe com renda superior a 15 salários continua consumindo mais que a 
classe com renda inferior a 5 salários. Isso evidencia o fato de pessoas com maior poder 
aquisitivo buscarem alimentos mais saudáveis. 
A Figura 3 mostra a aquisição de hortaliças per capita anual por classes de renda no 
Brasil. Homem de Melo et  al. (1988) in Vilela e Hens (2000), analisou o consumo de 
alimentos por classes de renda e concluiu que entre as classes de renda mais baixas a 
participação das hortaliças é muito pequena e nas classes de alta renda as frutas aparecem 
como o 3º produto mais consumido, seguidas das hortaliças. Os dados contidos nas Figuras 5 
e 6 corroboram com os resultados obtidos por ele. A Figura 4 mostra que o consumo de 
hortaliças cresce conforme se aumenta a renda domiciliar per capita, sobretudo quando se 
observa a classe “mais de 15”. Contudo, o consumo caiu em todas as classes de renda de 1987 
para 1996 e em relação a 1996 para 2003 apenas a classe “mais de 8 a 15” apresentou 
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Notas: 1 - Em 1987 o  piso salarial era Cz$ 2.640,00,  em 1996 o salário mínimo correspondia a R$ 112,00 e em 
2003 o salário mínimo correspondia a R$ 200,00. 
           2 - Na classe de recebimento, mais de 15 estão incluídas as famílias da classe de 15 a 20, as famílias da 
classe de 20 a 30 e mais de 30 da pesquisa da POF (1987/1996). 
           3 – A categoria Hortaliças inclui Legumes e Verduras. 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base na Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF - 1987/1996/2003). 
Figura 3 – Aquisição de hortaliças domiciliar per capita anual em quilogramas por classes de 
rendimento monetário no Brasil em 1987,1996 e 2003. 
 
A mídia pode ter contribuído com a redução no consumo de hortaliças, já que, de 
acordo com Almeida; Nascimento; Bolzan (2002), a TV tem influenciado negativamente nos 
hábitos alimentares, invertendo a pirâmide alimentar considerada ideal, levando-se em 
consideração que, aproximadamente, 60% dos produtos alimentícios veiculados estão no 
grupo de gorduras, óleos, açúcares e doces. Segundo dados do Guia Alimentar para a 
População Brasileira do Mistério da Saúde (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2005), desde a 
década de 70, o consumo de biscoitos aumentou cerca de 400%. O mesmo percentual de 
aumento foi observado nos refrigerantes, enquanto o consumo de verduras e legumes ainda 
está muito distante do recomendado (400g per capita/dia). 
De acordo com Oliveira e Thébaud-Mony, (1997), as mudanças nos hábitos 
alimentares ocorridos nas últimas décadas caminharam para uma evolução do consumo de 
alimentos industrializados e da alimentação fora do domicílio, visto que os consumidores 
buscam praticidade e economia de tempo. Os mesmo autores revelam que questões com 
constante crescimento, como urbanização, industrialização, intensificação do trabalho 
feminino, entre outros fatores, são os responsáveis pelas mudanças alimentares dos 
consumidores, o que colaborou para a redução no consumo de hortaliças. 
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Nesta seção, são apresentadas as análises referentes à descrição das freqüências de 
consumo de verduras. A análise é feita com base na média geral encontrada na amostra de 
Goiânia para a variável. A média geral pode ser observada no Quadro 1 que, além da média, 
apresenta o desvio-padrão encontrado. 
 
Quadro 1 – Freqüência declarada média do consumo de verduras no survey. 
Descrição da Variável  Efetivos Média  Desvio-Padrão 
Consumo semanal de verduras – Brasil  1545  5,342  2,321 
Consumo semanal de verduras – Goiânia  395  6,29  1,59 
Fonte: Autor do trabalho a partir de dados compilados da pesquisa de campo (survey). 
 
Os dados contidos na tabela revelam que a freqüência de consumo de verduras na 
amostra nacional é 5,342 vezes na semana, enquanto que, em Goiânia é 6,29 vezes na semana, 
com um desvio padrão de 2,321 e 1,59, respectivamente. Estes dados demonstram que a 
freqüência de consumo de verduras em Goiânia é acima da média nacional. 
Identifica-se a característica da amostra analisada com um teste da média geral. Para a 
variável, a amostra é dividida em duas categorias, as características daqueles que têm o 
consumo acima da média e aqueles que têm consumo abaixo da média. As características que 
não são significativamente diferentes da média não são apresentadas. Para saber se as médias 
são estatisticamente diferentes foi utilizado o teste “t de student”. A coluna denominada 
“Valor-Teste” apresenta o resultado deste teste. Conjuntamente, a ele, calcula-se a 
probabilidade de que esta diferença tenha ocorrido ao mero acaso. O valor de corte, ou seja, o 
limite de aceitação das variáveis para esta probabilidade é de 0,05. O valor resultante de cada 
uma das características pode ser visto na coluna denominada “Probabilidade”. 
A primeira coluna descreve, por completo, a variável que está sendo utilizada na 
análise. A segunda coluna descreve a modalidade da variável, ou seja, a resposta referente à 
pergunta. A terceira apresenta a média obtida pela modalidade com relação à variável a ser 
analisada, e a quarta coluna, o desvio-padrão obtido por ela. 
O Quadro 2 a ser analisada contém as características da amostra que tem a Freqüência 





Quadro 2 – Caracterização do perfil dos consumidores com freqüência semanal de consumo 
de verduras “acima” da média geral (Média = 6,29) 
Descrição da Variável  Característica da 






Gênero Feminino  6,51  1,39  2,88  0,002 
Preço é importante na compra de alimentos  Não  6,43  1,42  2,84  0,002 
Freqüência de Consumo de Produtos 
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Tem dificuldade obter alimentos desejados  Discordo  6,43  1,44  2,47  0,007 
Qualidade é importante na compra de 
alimentos  Sim 6,45  1,40  2,28  0,011 
Renda  10 a 20 sm  6,74  0,96  2,14  0,016 
Renda  5 a 10 sm  6,57  1,21  2,07  0,019 
Razões do consumo de produtos light/diet Não  engorda  6,92  0,40  1,99  0,023 
Mulher trabalha fora  Sim  6,48  1,38  1,99  0,023 
Formação Seg/grau  completo  6,54  1,30  1,99  0,023 
Formação Superior  incompleto 7,00  0,00  1,82  0,034 
Razões do consumo de produtos light/diet  Duvido da eficácia  7,00  0,00  1,70  0,045 
Razões do consumo de produtos light/diet  Prescrição médica  6,89  0,45  1,70  0,045 
Preocupa-se com o meio ambiente  Concordo 6,38  1,49  1,70  0,045 
Sabor é importante na compra de alimentos  Sim  6,50  1,33  1,68  0,046 
Faixa Etária  30 a 39 anos  6,49  1,39  1,68  0,047 
Fonte: Autor do trabalho a partir de dados compilados da pesquisa de campo (survey). 
 
De acordo com os dados do Quadro 2, o gênero feminino apresenta uma freqüência 
semanal média de consumo de verduras acima da média. De maneira geral, este gênero 
sempre esteve mais ligado a preocupações estéticas independente de classe econômica, do que 
o seu gênero oposto. Todavia, ao avançar no sentido crescente de renda e formação as 
mulheres buscam, também, por saúde, progressivamente. Neste sentido, as faixas de renda 
presentes são as de 5 a 10 salários mínimos e de 10 a 20 salários mínimos. A presença de 
mulheres que trabalham fora é significativa e a faixa etária predominante é de 30
 a 39 anos. 
Os indivíduos possuem ensino médio completo, ou ainda, nível superior incompleto, e 
consomem verdura acima da média. Percebe-se que estes consumidores possuem um maior 
nível de consciência (informação) sobre os benefícios de um comportamento alimentar, com 
um freqüente consumo de verduras. Estes indivíduos demonstram indícios de estarem 
exercendo o princípio de distinção, pois, em sua conduta alimentar, tentam diferenciar-se 
daqueles indivíduos que possuem renda e escolaridade mais baixas do que a sua. De acordo 
com Lambert et al. (2005), quando determinadas classes sociais possuem uma maior 
facilidade de acesso a alimentos ricos em gordura, a corpulência que antes era interpretada 
como riqueza, tornando-se um objetivo das classes dominadas, passa a ser entendida como 
obesidade. Conseqüentemente, torna-se um símbolo de pobreza, e não somente de capital 
econômico, como, também, capital cultural e social. Desta forma, as classes ricas (classes 
dominantes) buscam um novo modelo estético, o qual se encontra em vigor nos tempos atuais, 
de um corpo magro, sendo este o objetivo e o símbolo de sucesso social (LAMBERT et al., 
2005). 
O consumo de produtos ligth e diet está presente, sendo bastante significativo para os 
consumidores que apresentam uma freqüência semanal de consumo de verduras acima da 
média geral encontrada. O motivo que os leva a consumir este tipo de produto é o fato de que 
estes “não engordam” e por “prescrição médica”. No entanto, alguns consumidores preferem 
não consumir os produtos ligth e diet por duvidarem de sua eficiência. Preocupações estéticas 
e dietéticas podem ser chamadas de diestéticas e caracterizam o modelo do corpo magro que 
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destes consumidores demonstram que a saúde tem superado o prazer no conjunto de 
determinantes das escolhas e comportamentos alimentares. A saúde é um forte determinante 
de comportamento alimentar dos povos de origem anglo-saxônica, podendo ser descrita na 
expressão “comer para viver” (LAMBERT et al., 2005).  
Para esses indivíduos, o atributo qualidade é importante no momento da compra, pois 
buscam consumir um produto que seja inócuo à sua saúde. Declaram, ainda, que o atributo 
preço não apresenta importância, isto devido à sua não restrição econômica. Outro atributo 
sem importância revelado é o sabor, este atributo certamente está mais relacionado a pessoas 
com preocupações hedônicas. Aliado a suas condições econômicas, eles declaram que não 
possuem dificuldades de encontrar os alimentos desejados, além de demonstrarem 
preocupação com o meio-ambiente.  
O Quadro 3 demonstra o perfil daqueles que consomem semanalmente verduras numa 
quantidade inferior à média encontrada em toda a amostra, buscando demonstrar as diferenças 
entre os que consomem acima da média. 
 
Quadro 3 – Caracterização do perfil dos consumidores com freqüência semanal de consumo 
de verduras “abaixo” da média geral (Média = 6,29) 
Descrição da Variável  Característica da 






Sabor é importante na compra de alimentos Não  6,20  1,68  -1,68  0,046 
Identificação com um dos perfis  Tem dificuldade obter 
alimentos desejados  5,54 1,99 -1,74  0,041 
Identificação com um dos perfis  Segue conselhos 
médicos/nutricionistas  6,08 1,82 -1,86  0,031 
Preocupa-se com o meio ambiente  Não conc. Não disc.  5,82  1,75  -1,95  0,026 
Faixa Etária  50 a 59 anos  5,92  1,93  -2,02  0,022 
Mulher trabalha fora  Não  6,15  1,71  -2,03  0,021 
Tem dificuldade obter alimentos desejados Concordo  5,99  1,83  -2,15  0,016 
Qualidade é importante na compra de 
alimentos  Não 6,08  1,79  -2,28  0,011 
Renda <2  sm  5,67  2,24  -2,36  0,009 
Formação  Primeiro grau incompleto 5,95  1,84  -2,37  0,009 
Freqüência de Consumo de Produtos 
light/diet  Nunca 6,17  1,68  -2,57  0,005 
Renda  2 a 5 sm  6,08  1,74  -2,58  0,005 
Razões do consumo de produtos light/diet  Custa caro  5,77  2,14  -2,66  0,004 
Preço é importante na compra de alimentos Sim  5,93  1,91  -2,84  0,002 
Gênero Masculino  6,04  1,76  -2,93  0,002 
Formação Analfabeto  5,64  2,09  -3,00  0,001 
Fonte: Autor do trabalho a partir de dados compilados da pesquisa de campo (survey). 
 
Diferentemente do Quadro 2, aqui (Quadro 3) o gênero predominante é o masculino 
com idade entre 50 e 59 anos e as mulheres não trabalham fora. Estes consumidores possuem 
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informações e, conseqüentemente, à busca por uma alimentação mais saudável. A baixa 
preocupação diestética e as restrições econômicas reforçam-se pela inexistência do consumo 
de produtos ligth e diet. Alegando os motivos de que estes produtos “são caros”, certamente, 
devido à renda baixa.  No entanto, apesar da pequena preocupação diestética, estes 
consumidores declaram seguir conselhos médicos/nutricionistas. 
Os atributos qualidade e sabor não são considerados importantes, o que caracteriza os 
consumidores que apresentam um consumo de verduras abaixo da média geral como menos 
preocupados com as questões diestéticas e hedônicas. Ao declararem o preço como um 
atributo importante na compra de alimentos e a dificuldade em obter os alimentos desejados, é 
notório que o fator renda é o principal determinante das características de consumo nesse 
caso.   
 
5.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O presente estudo teve como objetivo principal avaliar o comportamento de consumo 
de hortaliças no Brasil, buscando verificar o perfil dos consumidores para este produto no 
Centro-Oeste. As análises de séries históricas, realizadas através da POF – IBGE, do consumo 
de hortaliças no Brasil demonstraram uma redução em seu consumo médio per capita do ano 
de 1987 ao ano de 2003. 
No que se refere à evolução da aquisição per capita de hortaliças, o Brasil apresenta 
uma acentuada tendência de queda. A redução do consumo de hortaliças são alarmantes, pois 
segue uma tendência inversa ao recomendado pela OMS (Organização Mundial da Saúde) e 
Ministério da Saúde, os quais preconizam um maior consumo de FLV (frutas, legumes e 
verduras). De acordo com o Guia Alimentar para a População Brasileira do Mistério da Saúde 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2005), o consumo de FLV no Brasil necessita ser aumentado em 
cerca de 3 vezes. 
Embora a corrente nutricionista faça campanhas a favor do consumo de hortaliças, 
ficou evidente que o seu consumo no Brasil vem diminuindo nas últimas duas décadas. 
Talvez seja necessário se intensificar a campanha nutricionista de incentivo ao consumo de 
alimentos mais saudáveis. Mesmo quando se analisa o consumo de hortaliças em função da 
renda esta tendência de queda no consumo se confirma independentemente da renda 
considerada. 
A relação positiva entre consumo de hortaliças e renda parece estar ligada não 
somente à alta elasticidade-renda dos hortifrutícolas, mas também à preocupação com a saúde 
e com a estética e maior acesso à informação da classe com alto poder aquisitivo. 
Analisando o perfil dos consumidores conforme a sua freqüência de consumo, 
observa-se que o perfil dos consumidores que apresentam freqüência de consumo de verduras 
acima da média geral encontrada são mulheres, com renda e escolaridade média e alta, 
consomem produtos light/diet porque não engordam e por prescrições médicas, consideram a 
qualidade do produto um atributo importante e as mulheres trabalham fora. Estes 
consumidores possuem maior nível de informação sobre os benefícios do comportamento 
alimentar baseado no alto consumo de hortaliças. Além de buscarem exercer o princípio de 
distinção através de sua conduta alimentar. Desta forma, estes têm como prioridades em sua 
alimentação a saúde e a forma física, tais preocupações são definidas como diestéticas, e 
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O perfil dos consumidores que apresentam freqüência de consumo de verduras abaixo 
da média geral encontrada, ao contrário do perfil anterior, é caracterizado por homens de 
renda e escolaridade muito baixa, possuem entre 50 e 59 anos e apresentam dificuldades em 
obter os alimentos desejados, além de nunca consumirem produtos light/diet por considerarem 
caros. Os resultados indicam que os consumidores de verduras inferiores à média possuem 
renda baixa e, somado ao baixo nível de escolaridade, o seu acesso à informações é 
extremamente limitado, o que compromete a busca por uma alimentação mais saudável. 
Atualmente, como foi observado neste estudo, o consumo alimentar das classes 
dominantes apresenta um maior consumo de hortaliças, revelado pela busca de uma 
alimentação mais saudável, além de atender o novo modelo estético de corpo magro. Quando 
o comportamento alimentar das classes dominantes forem completamente difundidos, 
juntamente com o novo modelo estético, as classes dominadas novamente exercerão o 
princípio da imitação, copiando o comportamento das classes dominantes. Causando um 
grande impacto no mercado e nas políticas públicas (BOURDIEU, 1996). Sendo assim, todos 
os agentes produtivos devem estar cientes destas possibilidades. As empresas que buscarem 
antecipar-se a seus concorrentes conseguirão fortes vantagens competitivas. E para os 
governos, a divulgação deste novo hábito alimentar mais saudável e mais condizente com as 
recomendações nutricionais, poderá evitar sérios problemas de obesidade, entre outras 
diversas doenças, tais como câncer e problemas cardiovasculares. Pesquisar as causas da 
diminuição do consumo de hortaliças é sugestão para próximos estudos. 
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